NOTAS 


• Para urna visao de conjunto do problema hìstórico e religioso cf. 
Raymond Bloch, Lesprodiges dans l ’antiquité classigue, Paris, 1963, que 
atinge também (pp. 79-80, 84-5) a terminologia latina. 

2 Cf. nossa obra Hittite et indo-européen, 1962, p. 10 s. 

’ “Le système sublogique des prépositions en latin”, Travaux du Cerale 
linguistique de Copenhague, voi. V, 1949, pp. 177-185 = Problèmes de 
linguistìque générale, Paris, 1966, pp. 132-139. 
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CAPITULO 7 

RELIGIIO E SUPERSTIQÀO 


Sumàrio: NSo concebendo està re alidade onipresente, a relj giaoxomo 
urna instituÌc5o' separada >-O S-indQ-europeus nao tinham um term o 
pa ra desi gnà-la. Nas linguas em que existe tal designagao, é de grande 
interesse retratar o processo de sua constituieSo. 


propriamente à observafao de prescrieSes de culto. Desconhecido 
do àtico, thrSskeia reaparece apenas mais tarde (primeiro século a.C.) 


para designar a “religiào” corno o conjunto de crengas e suas pràticas. 
Nada é mais contestado, desde ha muito tempo, do que a origem do 


termo latino religio, Mostramos aqui què, devido a razòes tanto 
semànticas quanto morfológicas, a palavra tem relagào com relegare 
“recoletar, retomar para urna nova escolha, retornar a urna sintese 
anterior a firn de recomp6-Ia”; religio “escrùpulo religioso” é por¬ 
tanto, em sua origem, urna disposigSo subjetiva, um movimento- 
reflexivo relacionado a qualquer temor de caràter religioso. 
His ^ric?ìme»r<* falsa^a_ interpr&t^e5o--c&mo-jt:giiggr e “religar ”, 
inventa<^a pel os cristà os. é significativa quanto à renovagà o da noeSo : 
religio torna-se “obrigaeao’*, umao objetiva'isntre'^S'tTénrseu j^eus. 
Igualmente desconcertante é a designagào da supersti^ào: entre 
“sobrevivente”, “testemunha” e superstitiosus “adivinho”, 
corno definir superstitiol É originalmente a faculdade de testemunhar, 
de imediato, o que foi abolido, revelando o invisivel. A evolu^ào do 
termo para um sentido exclusivamente pejorativo, explica-se pelo 
descrédito em que cairam, em Roma, adivinhos, màgicos e “videntes” 


de toda espécie. 

Tais foram os desvio s imprevi siveis que intervieram na formaqào da 
dupla, a partir de entào, fundamental religiào-superstigào. 


Todos OS dados léxicos examinados nesses ùltimos capitulos 
derivam de urna nopao centrai: a de relìgion. Como definir, 
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ì 


segando o vocabulàrio indo-europeu, o que chamamos de 
“religiao”? 

Nao jsxiste—é urna constatagao imediata — um tenno Ìndo- 
europeu comum para “religiSo”. Ainda, historicamente, diversas 
linguas mdo-européias sao desprovidas desse termo, o que nao é 
de smpreender; é a pròpria natureza dessa nogao que nao se presta 
a urna denominapao ùnica e constante. 

Se é verdade que a religiao é urna instituÌ 9 ao, essa institui- 
9ao, no entanto, i^O-està-nitidamente se oarada das outras. nem 
f^jìdas. Somenteé possivel conceberclaramente, ouseja, deno¬ 
minar a reiigiao, a partir do momento em que^é delimitada, ou 
quando eia tem um dominio distinto, quando se sabe o que Ihe 
pertence e o que Ihe é estranho. Ora, nas civilizacoes oue estamos 
estudando,.tudo.estàimb_ uido de religiao, tudo indica um signo , 
um iogo_Qu_um reflexo das forcas divin as. Fora das congregagoes 
especializadas, nao se tem necessidade de um termo especifico 
aplicado ao conjunto de cultos e cren^as, e é por isso que, para 
denominar “religiao”, encontramos apenas termos que resultam 
de urna cria^ao independente. Nao temos nem certeza de ouvi- 
los segando sua verdade. Quando traduzimos por “religiao” a 
palavra sànscrita dhar ma “reg ra” ou a palavra do eslavo antigo 
Hèra.PJlL:“cren5£’,^jnaqestampJiSmS 
^ Manteremos somente dois te rmos.>.um>emugregOLeL O_outro em 
T i atim, que_po dem,pas,s.ar.pore,quÌYalejites-deJ!religiao”. 

A palavra grega thrèskeia é, propriamente, a um só tempo, 
o culto e a piedade. Existe urna singular histórìa em grego. Para 
VanHerten,' thrèskeia se aplicaria apenas a cultos estrangeiros. 
Na realidade, na època de Augusto, a palavra designa todo culto, 
nativo ou estrangeiro. A palavra é antiga. Aparece pela primeira 
vez em Heródoto, depois desaparece completamente da tradi^ao 
para reaparecer somente na època de Estrabao; a partir dai, os 
exemplos se multiplicam tanto nos textos corno nas inscrigoes. 
Vocàbulo, propriamente, jónico, nao encontrou seu caminho em 
àtica, mas em seguida teve um beneficio redobrado, pois passou 
a ser o termo mais còmodo para designar um conjunto de crenpas 
e pràticas de culto. 

Os primeiros usos, dois de thréskeiè, dois do atual thrèskeuein, 
todos no livro II de Heródoto, referem-se às observàncias: “Os 


egipcios, vizinhos da Libia, nao aceitavam a regulamentagào 
do sacrificio e em particular a proibÌ 9 ào da carne de vaca” (II, 
18; trad. Ph.-E. Legrand). 

Alhures, Heródoto indica as regras de pureza fisica às quais 
se sujeitavam os sacerdotes egipcios. Depois acrescenta: “eles 
observam mil outras thrèskeias" (II, 37); pràticas impostas aos 
sacerdotes. Este também è o sentido do verbo thrèsk^ùo (II, 64, 
65) “seguir minuciosamente as prescrÌ 9 oes religiosas”, sempre 
com rela 9 ào aos egipcios. A idéia è, pois, de “observància”, no 9 ao 
de pràtica e nao de cren 9 a. Podemos remontar um pouco mais 
longe na história da palavra gra 9 as a parcos testemunhos. O subs¬ 
tanti vo thrèskeia deriva, curiosamente, de um presente em -skd^ 
que vimos na forma de comentàrio em Hesiocle: Bp'norxct) • voco e 
também 9paaxeiv • àvajxivfiCTxeiv “fazer relembrar”. Por sua 
vez thrésko è suscetivel de anàlise; repousa sobre um * thréò 
confirmado por èvBpetv • (pu^aaceiv “vigiar, observar”. Pode¬ 
mos acrescentar ainda um elo a està sèrie de formas: thréd supoe 
urna raiz * ther-, o que possibilità conectar o adjetivo negativo 
atherés glosado anóèton (“insensato”) e, o que è mais interes¬ 
sante, anósion “impio”. 

Finalmente, atherés està na origem do presente homérico 
atherizd “fazer pouco caso de, negligenciar”. 

Todos esses dados encadeiam-se e completam a no 9 ao 
evocada pela palavra thrèskeia: “observància, regra de pràtica 
religiosa”. Liga-se a um tema verbal chamando aten 9 ao ao rito, a 
preocupa 9 ào de ser fiel a urna regra. Nao è a “religiao” em seu 
todo, mas a religiao restrita às obriga95es do culto. 


Abordamos agora o segando termo, infinitamente mais im¬ 
portante sob todos OS aspectos: è o latino religio ^ que perma- 
nece, em todas as linguas ocidentais, palavra ùnica e constante, 
p ^a aj auaLiamaisJio uye equivalente ou substitut o. 

Que significa religioni Discute-se sobre isso desde a Anti- 
guidade. Os antigos nao chegavam a um acordo; os modernos 
permanecem divididos. Hesita-se entre duas explica 9 oes que 
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alternativamente se afirmam, encontram novos defensores, mas 
nao permitem lima escoiha decisiva. Sao representadas, urna delas 
por Cicero que, em seu texto reproduzido mais adiante, liga religio 
a legere, “collier, congrega r”, a outra po^actàncio ^e Tertuliano , 
que QXOÌìczrgj tieligLQ^XiSX^ “ligar **. É ainda entre legete e 

ligare que se dividem os autores atuais. 

Citamos apenas os principais estudos. À explicapao de 
Cicero aderiu W. Otto,^ seguido por J. B. Hofmann.^ No sentido 
contràrio, o dicionàrio de Emout- Meillet se pronuncia nitidamente 
por religare, assim corno o artigo religio do Pauty-Wissowa.** 
Outros permanecem incertos: W. Fowler® faz urna boa anàlise 
descritiva do sentido de religio, mas com referéncia à etimo¬ 
logia cita a opiniao de Conway, para quem “tanto urna corno 
outra explica^ao pode ser defendida”. 

Bis o texto de Cicero que deve dominar toda discussào (De 
natura deorum II, 28, 72): 

Qui autem omnia quae ad cultum deorum pertinerent 
diligenter retractarent et tanquam relegerent, s unt di cti 
religiosi ex relegendo ut elegantes ex eligendo, ex 
diligendo diligentes. His enim in uerbis omnibus inest 
uis legendi eadem quae in religioso. Os que retomaram 
(retraciarent) diligentemente e de certa maneira 
relegerent todas as coisas que se referem ao culto dos 
deuses, foram chamados de religiosi de relegere, 
assim corno elegantes de eligere e diligentes de 
diligere. Todas essaspalavras tém, com efeito, o mesmo 
significado de legere e religiosus. 

No sentido inverso, para Lactàncio, a religiao é um “vinculo” 
depìedadequenos “religa” à divindade, uinculo oietatis obstric ti 
e t religati sumus . A opiniao de Lactàncio é adotada por Kobbert 
que define religio "corno urna for§a externa ao homem, um tabu 
relacionado a certas épocas, a certos lugares, a certas coisas, e 
pelo qual o homem privado de sua vontade é ligadq^ j ^ad<^’. 

Inici^mente é necessàrio nos perguntarmos oqwn^ligio 
designa realmente, quais seus empregos próprios e constantes. 


Basta lembrar alguns exemplos dentre os mais marcantes. 
Originalmente, religio nao designa a “religiao” em seu todo, 
isso é certo. 

Um antigo firagmento de urna tragèdia perdida de L. Àccios 
nos conservou estes dois versos: 

Nunc, Calcas,finem religionum fac: desiste exercitum 
morati meque 

ab domuitione, tuo obsceno ornine 

(Non. 357,6 = Astyanax fr.V. Ribbeck) 
“Ponha um firn, Calcas, às tuas religioes'. deixe de retardar 
o exército e de me impedir de voltar à minha casa, por teu 
sinistro pressàgio.” 

As religioes do adivinho Calcas, nascidas de um pressàgio 
sinistro, for 9 am o exército a permanecer no lugar e impedem o 
herói de regressar à sua casa. Vernos que religio, termo da lin- 
guagem dos augùrios, designa um “escrùpulo relativo aos 
omino”, assim, pois, urna disposi^ào subjetiva. Assim também 
aparece o tra^o dominante de religio em seus empregos “lai- 
cizados”. 

Plauto, Curculio 350: uocat me ad cenam; religio fuit, 
denegare uolui “Eie me convida a jantar: tive escrupulos, quis 
recusar”. EmXeréncio (Andrienne 941), Cremes é colocado na 
presenta de urna jovem, sua pròpria filha que tinha corno perdida; 
eie hesita em reconhecé-la.- At mihi unus scrupulus restai, qui 
me male habet “Resta-me um escrùpulo que me atormenta”, diz 
eie; e o outro responde: dignus es cum tua religione, odio: nodum 
in scirpo quaeris “tu merecerias, com tua religio ser odiado: 
procuras dificuldades onde nao existem” (literalmente: “tu 
buscasumnónumjunco”). Religio retoma scrupulus. Daivem 
a expressao religio est “ter escrùpulo” e também religioni est 
ou religio tenet com urna proposigao infinitiva: religioni est 
quibusdam porta Carmentali egredì (Pesto, 285 M.) “alguns 
tém escrùpulo (em tal circunstància) de sair pela porta Car- 
mental.” 

Seu uso é constante na època clàssica. Por exemplo, no 
decorrer de urna eleiQào, o primeiro recenseador de votos moire 
subitamente; todo o processo deveria ser suspense; Graco de¬ 
cide, no entanto, prosseguir, embora note rem illam in religionem 



populo uenisse^ “que a coi sa de sporta urna ‘inquietude’, um 
escrùpulo no coragao das pessoas” (Cicero, Nat Deoruniy II, 4, 
10). A palavra é frequente emXito Livio, amiùde com relapao a 
fenómenos religiosos: quod demouendis stata suo sacris 
religionemfacereposseti “um feito que poderia induzir a ter 
escrùpulo de mudar o lugar de certos cultos” (IX, 29,10): alusao 
ao castigo dos Poticios que abandonaram o culto a Hércules; 
adeo minimis etiam rebuspraua religio inserii deos “tanto é 
verdade que um escrùpulo desviado envolve os deuses com coisas 
de menor importància” (XXVH, 23,2). 

O culto a Ceres, declara Cicero, deve ser realizado com o 
mais meticuloso e cuidadoso dos ritos segundo o desejo dos 
ancestrais: sacra Cereris summa maiores nostri religione confici 
caerimoniaque uoluerunt (Balb. 24, 55). 

O significado de religio^ que encontrariamos em diversos 
outros exemplos, é confirmado pelo derivado religiosus t^gscru- 
p uloso quanto ao culto, fazendo um caso de cpnsciència dos 
ritos”. Que religiosus pode se dizer do pròprio culto, isso é 
ensinado por diversos eruditos romanos: religiosum quodpropter 
sanctitatem aliquam remotum ac sepositum a nobis sii “é 
religioso aquele que em virtude de urna-certa sanctitas se 
encontra separado e afastado de nós” (Masùrio Sabino apud Aulo 
Gélio, N. A. 4,9); religiosum esse GallusAelius ait quod homini 
tacere non liceat, ut si id faciat contra deorum uoluntatem 
uìdeaturfacere: “é ‘religioso’ o que nao é permitido aos homens 
fazer, de modo que, se o fizerem, parecem ir contra a vontade dos 
deuses” (Pesto, p. 278 Muli.). 


Em resumo, religio é urna hesitapao que detém, um escrù¬ 
pulo que impede, e nao um sentimento que leva a urna apao, ou 
que incita a praticar o culto. Parece-nos que esse sentido, demons- 
trado pelo uso antigo sem a menor ambiguidade, impSe apenas 
urna interpretapao para re/zg/o: a de Cicero que alia religio a 


legere. 

^ * Examinemos dejma.i.fi^p.i:tn-a-fcttaaaa^ 

somente,e^ nlicar rg/zgfo por //ga/rgTJt^ossajeLspQsta é negativa 
, p or diversas razoes : 

. ^ 1 . Jamais houve um abstrato de ligure ♦ ligio; o abstrato 

» 1 r re//gare é réligatio; ao contràrio, temos o testemunho con- 

i elusivo da palavra legio em favor de legere. 
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1 2 . È um fato pouco observado que os abstratos em -io se 

formam geralmente a partir de verbos da terceira conjugapao, e 
nao da primeira, assimtemos: ex-cidio, regio, dicio, usu-capio, 
legi-rupio {rumperé), de-liquio (linquere), obliuio (* obliuere, 
obliuisci), e também legio. 

3. A citagao de um autor antigo jà resolveria a questào; 
I religentem esse opportet, religiosus nefas (ne juas?) “deve ser 

religens, nao religiosus ” (Nigidio Figulo apud Aulo Gélio, N. 
A. 4, 9,11). Pouco importa aqui se a tradipào da ùltima palavra 
esteja corrompida. A forma religentem de lego, legere mostra 
claramente a origem de religiosus. 

Todas essas razoes teriam sxirgido desde muito se o verbo 
'^religere tivesse deixado outras provas de sua existéncia além 
do participio religens, para basear a rela^ao entre religio e 
legere. Mas podemos também discorrer sobre verbos com a 
i raesma forma 9 ao, corno intelligo e diligo, os quais Cicero jà 

^ havia aproximado na passagem citada anteriormente: his enim 

uerbis omnibus inest uis legendi eadem quae in religioso “em 
todas essas palavras {diligo, intelligo) encontra-se o mesmo 
sentido de legere que temos em religiosus*\ 

- Comefeito, lecere “recolher. reconduzir a si. reconhece r” 
suscetivel de muitas aplica^oes concretas, presta-se também, com 
iV diversos prefixos, para designar os procedimentos da inteli- 

géncia, as atitudes de sentimento. O contràrio de lego é enun- 
ciado por neg-ligo “nao se preocupar com”; diligo é “recolher 
isolando, com preferència, estimar, amar”; intelligo “recolher 
escolhendo, reter pela reflexao, compreender”; a “inteligència” 
nao é a capacidade de escolha e de sintese? 

Dessas aproxima 96 es podemos inferir o sentido de religere 
“recoletar”; quer dizer: “retomar para urna nova escolha, retornar 
a urna conduta anterior”; é urna boa definÌ 9 ao do “escrùpulo” 
) religioso . Tanto é conveniente ser religens, dizia Nigidio Figulo, 

“preocupar-se” com assuntos religiosos, quanto é negativo ser 
religiosus, ser sempre levado ao escrùpulo. Recomendar urna 
escolha jà feita {retractare, declara Cicero), revisar a decisao 
que dai resulta, tal é o sentido pròprio de religio. Indica urna 
disposÌ 9 ào interior e nao urna propriedade objetiva de 
determinadas coisas ou um conjunto de cren 9 as e pràticas. A 
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religio romana, em sua origem, é essencialmente subjetiva. Nao 
é por acaso que somente nos autores cristaos aparece a explicagao 
de rg/fg ^ corno religar e. Lactanci o insiste nisso: nomen religionis 
a uinculo pietatis esse deductum, quod hominem sibi Deus 
religauerìt etpietate constrinxerit “o termo religio foi tirado 
da liga^ao da piedade, porque Deus se liga ao homem e o prende 
pela piedade”. É porque mudou o conteùdo de relìgio. Para um 
crisJacvQque caracteriza a nova fé, em relagao aos cultos pagaos, 
é ^ligagao da piedade, essa dependéncia do fiel diante de Deus, 
Qs^or or^lìsatìon no se n.tidQ-Di:ónri o_da oalavra. O conceito de 
religio é remodelado sobre a idéia que q, homem tem, a partir 
dgird'eisP'grelag aocom Tjéusiìd’éiatótalmeht e diferente da àntig a 
•yg/Xg«i3:Q mana. e que prepara a acepgao moderna . Eis o 
essencial sobre a história e a origem da palavra religio^ tais 
corno o ensino, os usos e a forma da palavra. 

A anàlise do significado de religio contribui para escla- 
recer o termo que para os romanos passava por seu contràrio; 
superstitio. Com efeito, a nogao de “religiao” pede, por assim 
dizer em contraste, a noqao de “superstigao”. 

E urna no 9 ao curiosa e que só pòde surgir em urna civi- 
lizagao e època em que o espirito podia se distanciar bastante 
dos assuntos da religiao para apreciar as formas normais e as 
formas exageradas da crenga ou do culto. Existem apenas duas ^ 

sociedades onde se pode observar semelhante atitude, em que, 
de maneira independente, criaram-se termos para expressà-la. 

Em grego, a noqao é expressa pelo composto deisidaimom'a, 
derivado abstrato de deisidaimòn, exatamente “quem teme os 
daimones'\ Este composto, no curso da história, tem doÌs signi- 
ficados diferentes: inicialmente, “quem teme os deuses 
{daimonesy\ corno se deve temé-los, quem respeita a religiao e 
é devoto de suas pràticas; depois, sob o efeito de um duplo 
processo semàntico, “supersticioso”. Deum lado, daimon tomou 
o significado de “demònio”; além disso, a pràtica religiosa se 
complica com observàncias cada vez mais minuciosas em que 
intervém a magia bem corno influéncias estrangeiras. Parale- 
lamente, afirmam-se escolas filosóficas que, separadas dos 
assuntos da religiao, fazem a distinqao entre o culto verdadeiro 
e as pràticas puramente formais. 



<1 É interessante seguir essa evoluqao no grego: mas resulta 

de urna tomada de consciéncia bastante tardia e limitada. 

A palavra superstitio^ por outro lado, com o adjetivo derivado 
superstitiosus, teve a mesma sorte que religio ao qual se op5e. 
É o termo que, para nós os modemos, fixou a nogao. Aparente- 
mente, o termo é darò em sua estrutura formai. Mas falta — e 
multo—para que sua significaqao se nos apresente tao claramente. 

Por um lado, a palavra teve diversas acepqoes mesmo em 
latim. Mas nenhuma delas concorda com o significado dos 
elementos do composto; nao vemos corno a partir de super e de 
stare tenha saldo o sentido de “superstiqao”. 

A partir de sua forma, superstitio deveria ser o abstrato 
correspondente a superstes “sobrevivente”. Mas corno relacionà- 
los? Pois superstes nao significa somente “sobrevivente”, mas 
em certos usos bem confirmados, “testemunha”. A mesma difi- 
culdade se dà com superstitio em sua relaqao com superstitiosus. 
Admitindo-se que superstitio tenha sÌdo, de algum modo, levado 
a significar “superstiqao”, corno conceber que superstitiosus 
tenha o significado nao de “supersticioso” mas de “adivinho”, 
“profètico”? 

Verificamos a complexidade do problema, limitado quanto 
à extensao de sua formaqao, mas de grande conseqùéncia para a 
história das crengas. É por isso que a palavra foi muitas vezes 
analisada, discutida e explicada em diregoes multo diversas. 
Resumimos brevemente essas interpretagoes para melhor apreciar 
todos OS elementos da discussào. 

a) A interpretagào literal por superstes “sobrevivente” 
leva superstitio ao sentido de “sobrevivéncia”. Superstitio indi¬ 
carla entao um “resquicio” de urna antiga crenga que, na època 
em que è considerada, parece supèrflua. Em nossa opiniào, essa 
explicagao baseia-se num contra-senso histórico: seria emprestar 
aos antigos, e antes da tradigao histórica, a atitude de espirito e 
o senso critico do século XIX ou de nossos etnógrafos modemos, 
que possibilitam discemir na religiao “sobrevivèncias” de urna 
època mais antiga e que nao se harmonizam com o resto; aliàs, 
nao se compreende assim o sentido particular de superstitiosus. 

b) No estudo de Otto sobre religio ^ citado anteriormente, 
a palavra superstitio também è considerada. O autor define o 
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significado segando os mais antìgos escritores, mas nao o explica 
com OS recursos do vocabulario latinoj eie acha (}ue superstitio 
é simplesmente a tradu^ao de urna palavra grega: seria a còpia 
latina de ékstasìs “éxtase”. Urna conclusao surpreendente, visto 
que ékstasìs nao tem qualquer rela$ao nem de forma nem de 
conceito com superstitio. O prefixo ek- nao corresponde a super; 
a bnixaria, a magia sao alheias ao sentido de ékstasìs. Final¬ 
mente, na època em que surge a palavra superstitio em latim 
excluiu-se qualquer influéncia filosòfica em sua forma 9 ao. De 
fato, essa interpreta^ao nao foi mantida. 

c) Segando Miìller-Graupa ^ superstes é um eufemismo de 
*os espiritos dos mortos”: os mortos continuam vivos; podem 
aparecer a qualquer momento; dai viria sua qualificagao corno 
superstes “sobreviventes”, originando superstitio “Damonenwesen, 
esséncia demoniaca”, e também, “cren^a nos demónios”: 
superstitiosus significarla “che io de elementos demoniaco s, 
possuido por maus espiritos”; depois, numa època de raciona- 
lismo, a palavra teria designado a crenpa em fantasmas. O autor 
percebeu que sua explicagào jà tinha sido proposta por 
Schopenhauer, para quem os mortos “sobreviviam” (superstites) 
a seu destino; superstitio seria a qualidade de superstites. 

Essa conceppao è inteiramente gratuita; superstes nunca 
teve essa rela 9 ao com a morte; nao se ve um morto “sobreviver” 
dessa maneira nem que jamais tenha sido qualificado de 
superstes. Na religiao romja na^ejasjmortQ SJém urna vida. nao è 
uniaj^ida de sobrevivència, mas urn a vida com outra esséncia. 
Finalmente, superstitio nao designa a cren 9 a no demònio; essa 
intrusào do demoniaco e do demònico na no 9 ao de superstitio 
è urna pura visao do espirito. 

d) Buscaram-se outras explica 9 oes por caminhos diferentes. 
Margadant’ parte do significado de “testemunha” pròprio a 
superstes e procede igualmente com superstitiosus no sentido 
de “adivinho, profeta”. Superstes, de “testemunha” teria passado 
para superstitiosus no sentido de “wahrsagend, profètico”, por 
intermèdio de **qui diuinitus testatur^\ “aquele que è testemunha 
da divindade”. É urna idéia estranha; nao se deve introduzir a 
no 9 ao de “testemunho” no dominio do divino, nem colocar o juri- 
dico em rela 9 ao com a vidéncia. Aquele que è dotado de facul- 
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dades divinatòrias nao è, aos olhos dos romanos, urna “testemunha” 
da divindade corno o sera o “màrtir” cristào. Alias, ainda nao 
obtivemos urna explica 9 ao do sentido pròprio de superstitio. 

e) Enfim, urna ùltima explica 9 ao foi proposta por Flinck- 
Linkomies*: ^^superstitio evoluiu a partir do sentido de supe- 
rioridade (Uberlegenheit, super-stare, estar acima) por intermèdio 
do “poder divinatòrio, feitÌ 9 aria”, para chegar ao significado de 
“superstÌ 9 ao”. Nao entendemos por que “superioridade” leva à 
”feitÌ 9 aria”, nem corno se vai de “feitÌ 9 aria” a “superstÌ 9 ao”. 

Essa è a atual situa 9 ao do problema. Aqui corno em todos 
OS casos semelhantes, nao se admite urna explica9ao a nao ser que 
eia se aplique a todos os significados, concedendo-os de maneira 
racional e que eia se baseie na exata significa 9 ao dos elementos 
componentes. 

Tomemos os dois termos, o primeiro e o ùltimo, superstes 
e superstitiosusy visto que o intermediàrio superstitio nos fomece 
apenas um substantivo jà fixado no sentido que se trata de escla- 
recer. Existem, com efeito, entre o termo de base superstes e o 
derivado superstitiosus^ diferen 9 as que nos informam sobre o 
significado pròprio. 

Como superstes, ^d^QXivo de superstare, pode significar 
“sobrevivente”? Este atém-se ao sentido de super que nao està 
pròpria nem semente “acima de”, mas tambèm “alèm de”, de 
modo a abranger ou a fazer um avan 90 , conforme o caso: satis 
superque, é “bastante e alèm, bastante e mais do que bastante”; 
o supercilium nao està apenas “acima dos cilios”, e, alèm disso, 
OS protege. A pròpria no 9 ao de “superioridade” nao marca apenas 
o que està “acima”, mas algo a mais, urna progressao em rela 9 ào 
ao que se encontra abaixo. Assim também , superstare significa 
“manter-s e multo mais long'e do que, suS sistir alèm de”, de fato , 
alèm de mTacontecimeiito qùèsuprimiu o re sto. A morte ocorreu 
em urn a familia ; os superstites subsistiram alèm do fato; aquele 
que pàssòu p or um peri go, urna prova, um periodo dificil, què~ 
sobreviveu, e su perste s. “Pergunto-me, diz um personagem de 
ÌPlàuto a ùmaTnuIHerT^^ que tu ainda sobrevives a teu marido” 
ut uiro tuo semper sis superstes (Cas. 817-818). 

Nao è o ùnico emprego de superstes; “subsistir multo mais 
longe que” nao è somente “ter sobre vivido a urna desgra 9 a, à 
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morte”, mas também “ter passado por um acontecimento qualquer { 

e subsistir muito mais além desse acontecimento”, portanto, de 
ter sido “testemunha” de tal fato. Ou ainda, “que se mantém (stat) 
sobre {super) a mesma coisa, que assiste ao fato; que està 
presente”. Tal sera, com relagào ao acontecimento, a situagao da 
res'/ewM/iAa. Vemos aqui a explicagao de superstes corno “tes¬ 
temunha” que é muitas vezes confirmada, por exemplo, num 
fragmento de urna pega perdida de Plauto. Nunc mihi licei 
quiduis loqui: nemo hic adest superstes (Plauto in Anemone 
qpwi/Pesto, 394, 37): “Agora, diz o personagem, tenho o direito 
de dizer tudo o que quero; nào ha nenhuma testemunha^ estou 
Hvrepara falar.” Esteusonao é isola^^qeoutros testemunhos 
podem assegurar que é muito antigo. Ei ^Fes^ loc. cit, superstites 
significa “as testemunhas, os presentes”: superstites, testes, 
praesentes significai; cuius rei testimonium est quod superstitibus 
praesentibus ii inter quos controuersia est uindicias sumere „ 

iubentur “superstites significa testes, praesentes\ a prova T 

disso é que aqueles entre os quais se deu um litigio recebem | 

ordem de formular urna reivindicagao na presen 9 a de teste- I 

munhas”, superstitibus praesentibus. Cicero {Pro Murena, \2) \ 

reproduz urna antiga formula em uso quando da consagra 9 ao das 
normas: utrisque superstitibus istam uiam dico; Seruio confirma- 
o Ili, 339): superstespraesentem significai. ^ 

Verificamos a diferenca entre superstes e testis. Etimolo ¬ 
gica mente testis é aquele que as siste corno um “terce iro^ 

'^C^térstis') a un: ^aso_e m-.flueudQÌs.,pjsri^^^ns "el^tao^yolyido s:^ 
è^s§aconc^^ao«remonta.ao.periodo.indoreuropeu,comuni. Um 
'ìèxfoTsànscrito enuncia: “todas as vezes em que duas pessoas estao 
presentes. Mitra està là corno urna terceira pessoa”; assim, o deus 
Mitra é por natureza a “testemunha”. Mas superstes descreve a 
“test emunha” seja corno aauele “a ue^uH siste além^è”. teste- 
munha ao mesm o tempo sobrevive nte, seja corno “aquele q^ue se '[ 

mantém nq_^P^^.Jluei.està.ai.presente.Iir“^"“'"'"' 

■ Vernos agora o que pode e deve significar teoricamente 
superstitio, a qualidade de superstes. É a “propriedade de estar 
presente” corno “testemunha”. Resta agora explicar a rela 9 ao 
entre o sentido postulado e o que constatarne s hi storicamente. 

Superstitio, com efeito, é com freqùència associado a hariolatio 


“predÌ 9 ao, profecia”, fato de ser “adivinho”; còm mais fireqùéncia 
?imà 2 i superstitiosus acompanha hariolus “adivinho”. Plauto 
bem o demonstra. Um parasita cego explica sua doen 9 a: “Perdi 
meu olho numa luta”; o outro responde: “Pouco me importa se 
tivestes o olho vazado numa luta ou por um potè atìrado em teu 
roste — Como!, exclama o parasita, este homem é um adivinho, 
eie adivinhou certo!”: superstitiosus hic quidem est; uera 
praedicat {Cure. 397^ A “verdade” é o fato de “adivinhar” 
aquile que nao foi assistido . Igualmente, illic home superstitiosust 
{Amph. 2>22).'^Ò Rudens 1139 ss., trata-se de urna mulher; um 
dos personagens diz: 

— Quid si ista aut superstitiosa aut hariolast atque omnia 
quìdquid inerii uera dicet? 

“E se està mulher for superstitiosa ou hariola e se eia 
disser verdadeiramente tudo o que hà (na caixa de jóias)?” 

— Non feret, nisi uera dicet: nequiquam hariolahitur 

“Eia só o obterà se disser a verdade; a feitÌ 9 aria nao 
conseguirà nada.” 

P ercebemos a solucao: superstitiosus é aquele “dotado da 
yirtude d e superstitio”, istoé, “qui uera praedicat", o adivinho . 
aquele que fàla de um fato passado corno se eie tivesse estad o 
realmente presente: a “adivinha 9 ao” nesses exemplos nao se / 
àpìicà ao futuro, mas ao passado. Superstitio é o dom de uma //^ 
s egunda-^s.ao^que p o s sibi 1 ita conh eoerj?.p.as&adojafìnxa.afi.S£-' ' 
tivesse estado presente no acontecimento, s upers tes... Eis por 
weiM^ SHf^S^SSHciai^'SoprieHadelde—dupÌaj^isao!lg,u.e_é 
atribme^ aqs “vide n tes”. aq uela d e^se r “tes tem unha” de a con-. 
técimentos aqs quais nao assistiu . 

palavra é sempre associada no uso comum de hariolus, 
mas é na linguagem dos adivinhos que deve ter adquirido o sen¬ 
tido de “presen 9 a” (màgica). Aliàs, é sempre nos vocabulàrios 
especiais que as palavras ganham seu significado tècnico. Temos 
um exemplo em francés com a palavra voyant (vidente) “aquele 
que é dotado de visào”, mas além da visao comum, “é dotado da 
segunda visao”. 

Assim, OS termos se ordenam regularmente: superstes, o 
que pode passar por “testemunha” por ter assistido a um fato 
realizado; superstitio, “dom de presen 9 a”, faculdade de teste- 



munhar corno se tivesse estado presente; superstitiosus^ aquele 
que é dotado de um “dona de presenta”, que Ihe permite ter estado 
no passado: é o sentido que constatamos erti Plauto.^ 

Mas corno explicar o significado moderno? Na realidade, 
eie aparece por ùltimo na história semàntica da palavra. Do 
sentido que acabamos de descrever — e que deve ter surgido na 
linguagem dos adivinhos — àquele que nos é familiar, a 
evolugao se deixa retragar. Os romanos tinham horror às pràticas 
divinatórias; consideravam-nas charlatanismo; os feiticeiros, 
OS adivinhos eram desprezados, e além disso, na maioria, vinham 
de paises estrangeiros. SuperstitiOy associado ao fato de pràticas 
reprovadas, tomou urna nuanga desfavoràvel. Apontou, em boa 
bora, as pràticas de urna falsa religiao consideradas vàs e baixas, 
indignas de urna mente equilibrada. Os romanos, fiéis aos augùrios 
oficiais, sempre condenaram o recurso à magia, à adivinhagào, às 
pràticas consideradas pueris. Entào, com base nesse sentido de 
“cren^as religiosas despreziveis”, formou-se um novo adjetivo 
com urna nova derivagao a partir da palavra de base: superstitiosus, 
“que se entrega à superstitio’^ ou se deixa influenciar por eia. 
Dai se tirou urna nova idéia de superstitio corno antitese de 
religioy produzìndo o novo adjetivo superstitiosus “supers- 
ticioso”, totalmente diferente doprimeiro, antitètico de religiosus 
com a mesma forma 9 ao. Mas foi a visào^^arecida^filosófica.^ 
dos romanos racionalistas^que dissoc ìou re ligio, o escrup ulp 
religioso, o culto autentico, de jrr^pgrlHHoT'fb nna^ter iorada, 
pervertida , da re ll^iào. 

. Assim se define a ligagào entre os dois valores sucessivos 
de superstitio, refletindo inicialmente a situagao das crengas 
populares, depois a atitude dos romanos tradicionais com relagao 
a essas crengas. 
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NOTAS 


' J. Vati Herten, Threskeia, eulàbeia, hikétSs, diss. Utrecht, 1934. A 
documenta9ào foi enriquecida e a história da palavra definida por Louis 
Robert, Ètudes épìgraphigues et philologiques, 1938, p. 226 ss. 

2 Estudosobre religio e superstitio publicadoem ArchivfiìrReligionswissenschaft, 
XII, 533; XIV, 406. 

^ Lat. etym. Wb.y\,^52. 

* O autor, M. Kobbert, retoma o essencial de urna dissertagào sobre o 
assunto (1910) do qual é o autor. 

* Transactions do 3“ Congresso Internacional da História das RelìgiSes, t. 
II. 

‘‘Gioita, XIX, 1930, p. 63. 

’’ Indogermanische Forschuttgen, 48, 1930, p. 284. 

*Na revista .<4rc/oj, 2, p. 73. 

’ Està so1u93o foi esbo^ada na Revue des Ètudes Latines,\6, 1938, p. 35. 
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